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SEPACO
A primeira reunião com o Setor de Pa-

pel foi no último dia 24, e não houve qual-
quer avanço em relação às reivindicações da
categoria papeleira. Como já era esperado,  os
empresários vieram com a desculpa da crise,
que fizeram um proposta totalmente inaceitá-
vel, indigna e que não reflete a realidade. Ape-
sar da crise ter diminuído o consumo, não che-
gou a ter prejuízos, conforme apontam os ín-
dices no setor que foram positivos. Mas como
sempre, o patrão não dá nada de graça, sempre
choram, nunca vão assumir que está bom. Res-
ta à categoria ter consciência da situação e lu-
tar para conquistar o que a categoria tem di-
reito.

Veja a proposta REJEITADA:
– REAJUSTE SALARIAL - 3% para quem
     ganha até 3.000,00
- CESTA DE ALIMENTOS - mantém como
   está, em R$ 90,00
– CRECHES - aumentou de R$ 280,00
    para R$ 300,00 o reembolso

CAMPANHA SALARIAL - 2009

Acompanhe pela Internet, a “marcha” da campanha salarial dos papeleiros

– AUXÍLIO FILHO EXCEPCIONAL - au-
mentou de R$ 730,00 para R$ 750,00 o re-
embolso

Uma vergonha! Uma provocação!
Nova reunião ficou marcada para dia 30,

às 10h, no Sepaco São Paulo

ARTEFATOS DE PAPEL E PAPELÃO
Reunião marcada para hoje (28/09)

às 9 horas, na sede da Federação

PAPELÃO ONDULADO (Embalagem)
Reunião marcada para dia 29/09/2009

às 10h, na sede da Associação Brasileira
de Papelão Ondulado

Os sindicatos dos papeleiros entregaram recentemen-
te a pauta única de reivindicações para os sindicatos pa-
tronais do “Papel e Celulose”, “Papelão Ondulado” e “Ar-
tefatos de Papel”.  As principais reivindicações são:

Sindicatos rejeitam

 “migalhas” do setor do Papel

PAUTA DE REIVINDICAÇÕES

1 - Reajuste global de 10%;
2 – SEPACO de volta à família papeleira;
3 – 5ª turma nas empresas com trabalho ininterrupto;
4 – Extensão aos terceirizados dos direitos
      e condições de trabalho da categoria;
5 – 14º salário;
6 – Redução da jornada de trabalho/fim da hora extra;
7 – Construção do desenvolvimento
     sustentável na cadeia produtiva do papel;
8- Manutenção das cláusulas sociais.


